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1.Objetivos: 
 É objetivo deste curso discutir a pesquisa em  ensino-aprendizagem como discutida por 
Vygotsky pela Teoria da Atividade e o papel da linguagem no quadro bakhtiniano e do conceito de 
reflexão crítica nesse quadro. Serão enfocados conceitos do quadro vygotskiano como: mediação, o 
processo de apropriação, a relação entre pensamento e linguagem, desenvolvimento e aprendizagem e a 
formação de conceitos científicos. Essas questões serão também discutidas à luz do quadro teórico 
bakhtiniano e relacionadas ao conceito de reflexão como discutido no quadro da teoria crítica atual. 
 
2.  Metodologia 
 Aulas expositivas; 
 Discussões de leituras; 
 Seminários  
 
4.  Avaliação 
 avaliação contínua da responsabilidade, interesse, nível de atuação e contribuição em trabalhos 

coletivos; 
 os instrumentos de avaliação individual referentes aos conteúdos estudados far-se-á através de: 

- seminários referentes às leituras feitas; 
- exercícios de análise de procedimentos e de materiais didáticos; 
- trabalho final a ser escolhido pelo aluno, de acordo com suas necessidades de 
pesquisa, ou teórico ou de análise de dados relativo às leituras de classe.. 
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